
MÓDULO 4
GESTÃO, COMUNICAÇÃO E 
LIDERANÇA

Conduzir, influenciar e 
facilitar



AGENDA DO ENCONTRO
MÓDULO 4

1. Stakeholders e alinhamento de metas
2. Gerenciamento de projetos e rituais ágeis
3. Comunicação B2B e storytelling de projetos
4. Feedback formativo e gestão de conflitos
5. Práticas: simulações e pitch
6. Entregáveis e fechamento da formação



RECAPITULAÇÃO MÓDULOS 1–3
JORNADA DUALE

Módulo 1 — Mindset DUALE: mentalidade empreendedora, Effectuation, o docente como agente de transformação.

Módulo 2 — Método D.U.A.L.E: frameworks de gestão e inovação (Design Thinking, Lean, Canvas) aplicados à jornada.

Módulo 3 — Problem-Product Fit: prototipagem rápida, MVPs e validação com a empresa parceira.

Hoje: como conduzir tudo isso na prática: gestão, comunicação e liderança.



PAPEL DO DOCENTE

O DOCENTE COMO LÍDER

No DUALE, o docente não é apenas professor, é facilitador, líder de squad e ponte entre a universidade e a empresa.

Isso exige habilidades que vão além do conteúdo técnico: gestão de pessoas, comunicação estratégica e capacidade de 
conduzir projetos complexos.

Três papéis do docente DUALE

Gestor de projeto: prazos, entregas, riscos e faseamento
Comunicador: storytelling, alinhamento com stakeholders, facilitação
Líder: feedback, mediação de conflitos, motivação do squad



STAKEHOLDERS
E KPIs



MAPA DE STAKEHOLDERS
BLOCO 1

Todo projeto DUALE envolve múltiplos atores com interesses diferentes. Mapear esses stakeholders é o 
primeiro passo para alinhar expectativas.

Stakeholders típicos do DUALE:
→ Empresa parceira: gestor da área, RH, diretoria
→ Universidade: coordenação do curso, direção acadêmica
→ Alunos: participantes do squad
→ Comunidade: ecossistema local, mentores

Para cada stakeholder, mapeie: quem é, o que espera, qual seu poder de decisão e como se comunicar.

Mapear antes de agir evita retrabalho e desalinhamento.



BLOCO 1

MATRIZ PODER × INTERESSE

Classifique cada stakeholder em dois eixos:

Poder: capacidade de influenciar decisões do projeto
Interesse: grau de envolvimento e preocupação com os resultados

Isso define sua estratégia de relacionamento com cada um.

Quadrantes da matriz

Alto poder + Alto interesse = Gerenciar de perto (ex: gestor da empresa)
Alto poder + Baixo interesse = Manter satisfeito (ex: outras diretorias)
Baixo poder + Alto interesse = Manter informado (ex: time do dia-a-dia do projeto)
Baixo poder + Baixo interesse = Monitorar (ex: áreas adjacentes)



METAS E KPIs DUALE
BLOCO 1

Definir metas claras desde o início é fundamental para que todos saibam o que é sucesso.

Metas típicas do projeto DUALE:
→ Entrega do protótipo validado no prazo
→ Satisfação da empresa parceira (CSAT >= 8 ou métrica equivalente, como NPS)
→ Engajamento dos alunos (>= 80% de presença)
→ Qualidade técnica da solução entregue (prova de qualificação pós com nota mínima)

KPIs devem ser SMART: específicos, mensuráveis, atingíveis, relevantes e temporais.

Se você não define o que é sucesso, qualquer resultado parece bom.



BLOCO 1

ALINHAMENTO EMPRESA-ACADEMIA

O maior risco de um projeto DUALE não é técnico, é de expectativa. 

A empresa espera uma coisa, a universidade entrega outra.

O alinhamento precisa acontecer antes de começar o projeto, não durante.

Checklist de alinhamento
Escopo: o que será entregue e o que não será
Timeline: marcos, checkpoints e prazo final
Recursos: o que a empresa disponibiliza (dados, acesso, mentores)
Comunicação: frequência, canal e ponto focal
Critérios de sucesso: como saberemos que deu certo
KPIs de controle: quais as métricas intermediárias que serão medidas?



CONTRATO PSICOLÓGICO
BLOCO 1

Além do escopo formal, existe um acordo implícito entre as partes, ou seja, o contrato 
psicológico.

Esse contrato define:
→ O nível de autonomia dos alunos / participantes
→ O grau de interferência da empresa no processo
→ As expectativas de confidencialidade e propriedade intelectual (contratual?)
→ O que acontece se o projeto não atingir os resultados esperados

Tornar explícito o que normalmente fica implícito previne conflitos.

Quanto antes endereçar os possíveis "elefantes na sala"



GESTÃO DE
PROJETOS



FASEAMENTO D.U.A.L.E
BLOCO 2

O método D.U.A.L.E já oferece uma estrutura natural de faseamento:

Semanas 1–2 — DISCOVER: diagnóstico da empresa, imersão no problema
Semanas 3–4 — UNDERSTAND: Design Thinking, mapeamento de soluções
Semanas 5–8 — ACCELERATE: prototipagem, MVP, validação
Semanas 9–10 — LAUNCH: apresentação, impacto, continuidade
Contínuo — EXCHANGE: rede colaborativa, networking

O papel do docente é garantir que cada fase seja cumprida com qualidade e no prazo.



GESTÃO DE RISCOS
BLOCO 2

Todo projeto tem riscos. O segredo não é eliminá-los, mas antecipar e mitigar.

Riscos comuns em projetos DUALE:
→ Empresa parceira não responde no prazo
→ Alunos desmotivados ou com conflitos internos
→ Escopo muda no meio do projeto
→ Dados ou acessos não são liberados
→ Expectativa da empresa desalinhada com a entrega

Para cada risco: probabilidade, impacto e ação de mitigação.

Risco mapeado é risco gerenciável. Risco ignorado é crise.



BLOCO 2

MATRIZ IMPACTO × PROBABILIDADE

Classifique cada risco identificado para priorizar onde investir energia de mitigação.

Não tente mitigar tudo: foque nos riscos que combinam alta probabilidade com alto impacto.

Como usar a matriz
Alto impacto + Alta probabilidade = Ação imediata (plano B obrigatório)
Alto impacto + Baixa probabilidade = Plano de contingência (ter pronto)
Baixo impacto + Alta probabilidade = Monitorar (aceitar com atenção)
Baixo impacto + Baixa probabilidade = Aceitar (não investir energia)



RITUAIS ÁGEIS PARA SQUADS
BLOCO 2

Rituais ágeis são encontros curtos e estruturados que mantêm o squad alinhado e 
produtivo.

Rituais essenciais para o contexto DUALE:

→ Check-in semanal (15 min): o que fiz, o que vou fazer, o que me trava
→ Planning (30 min): definir tarefas da semana, responsáveis e prazos
→ Review (30 min): mostrar o que foi feito para o grupo e/ou empresa
→ Retrospectiva (20 min): o que funcionou, o que melhorar, ações

O docente facilita esses rituais até que o squad consiga conduzi-los sozinho.



BLOCO 2

FERRAMENTAS DE GESTÃO

Ferramentas simples que o docente pode usar para acompanhar o progresso do squad sem 
burocratizar.

Ferramentas recomendadas

Kanban (Trello/Notion): visualizar tarefas em colunas (A Fazer / Fazendo / Feito)
Backlog priorizado: lista única de tudo que precisa ser feito, ordenada por prioridade
Burndown simplificado: gráfico de tarefas restantes vs. tempo
Ata relâmpago: 3 perguntas em 5 min (decidimos, pendências, próximos passos)

A melhor ferramenta é a que o squad realmente usa.



KANBAN
FERRAMENTAS DE GESTÃO

O Kanban é um sistema visual de gestão de fluxo de trabalho. Cada tarefa é representada por um 
cartão que se move entre colunas, mostrando o status de tudo que está acontecendo no projeto.

Por que usar no DUALE?
→ Dá visibilidade imediata ao progresso do squad
→ Limita o trabalho em andamento (WIP), evitando sobrecarga
→ Identifica gargalos rapidamente — se uma coluna acumula cartões, há um problema
→ Simples de montar e manter (post-its, Trello, Notion)

Colunas básicas: A FAZER → FAZENDO → FEITO
Versão avançada: BACKLOG → A FAZER → EM ANDAMENTO → EM REVISÃO → ENTREGUE

O poder do Kanban está na simplicidade — se está complicado, você errou.



KANBAN
FERRAMENTAS DE GESTÃO



BACKLOG PRIORIZADO
FERRAMENTAS DE GESTÃO

O backlog é a lista única de tudo que precisa ser feito no projeto. Priorizar significa colocar no topo o 
que gera mais valor com menos esforço.

Por que usar no DUALE?
→ Evita a armadilha do ’tudo é urgente’
→ Força o squad a decidir o que realmente importa
→ Dá clareza sobre o que vem primeiro e o que pode esperar
→ Serve como ’fonte da verdade’. Se não está no backlog, não existe

Diferente de uma lista de tarefas comum, o backlog é vivo: itens sobem, descem, são removidos ou 
quebrados em pedaços menores conforme o projeto avança.

Backlog desordenado é só uma lista de desejos. Backlog priorizado é um plano.



BACKLOG PRIORIZADO
FERRAMENTAS DE GESTÃO



BURNDOWN SIMPLIFICADO
FERRAMENTAS DE GESTÃO

O burndown é um gráfico que mostra quantas tarefas (ou pontos) restam ao longo do tempo. A linha 
ideal desce de forma constante; a linha real mostra como o squad está performando.

Por que usar no DUALE?
→ Mostra se o squad está no ritmo ou atrasado — visualmente
→ Antecipa problemas: se a linha real está acima da ideal, o projeto derrapa
→ Motiva: ver a linha descendo gera sensação de progresso
→ Ajuda na conversa com a empresa: ’estamos em X% do plano’

Não precisa de software: um gráfico no quadro branco ou uma planilha simples resolve.

Se a linha subir, significa que entraram mais tarefas do que saíram — controle o escopo.



BURNDOWN SIMPLIFICADO
FERRAMENTAS DE GESTÃO



ATA RELÂMPAGO
FERRAMENTAS DE GESTÃO

A ata relâmpago é um registro ultra-rápido de qualquer reunião ou encontro. Em vez de minutos 
detalhados, ela captura apenas o essencial em 3 perguntas.

Por que usar no DUALE?
→ Elimina a desculpa de ’não sabia que foi decidido isso’
→ Leva 5 minutos para preencher e qualquer um pode fazer
→ Cria histórico: semanas depois, você sabe exatamente o que foi combinado
→ Evita reuniões fantasma: se não tem ata, a reunião não aconteceu

O formato é proposital: 3 perguntas bastam para capturar 90% do valor de qualquer encontro.

A ata não precisa ser bonita. Precisa existir.



COMUNICAÇÃO E
STORYTELLING



COMUNICAÇÃO EM 
AMBIENTES B2B

BLOCO 3

Comunicar-se com empresas exige um registro diferente do acadêmico. O docente precisa 
adaptar tom, formato e frequência.

Princípios da comunicação B2B:
→ Objetividade: vá direto ao ponto, sem rodeios acadêmicos
→ Relevância: só comunique o que impacta a decisão do interlocutor
→ Frequência: comunique antes que perguntem (proatividade)
→ Canal certo: e-mail para formalizar, WhatsApp para agilidade, reunião para alinhamentos 
críticos. 

Sempre com ata no final! Use AI, se for ajudar!

O projeto pode rapidamente perder prioridade dentro do B2B. A forma de evitar isso é uma 
comunicação precisa e constante



STORYTELLING APLICADO A 
PROJETOS

BLOCO 3

Storytelling não é contar histórias bonitas — é estruturar a comunicação para que a mensagem conecte, convença e mova à 
ação.

No contexto DUALE, storytelling é essencial em:
→ Apresentações para a empresa parceira
→ Pitch de projeto
→ Relatórios de progresso
→ Defesa do valor do projeto para stakeholders

A estrutura básica: contexto → tensão → solução → resultado.

Dados convencem a razão. Histórias movem a decisão.



CONDUÇÃO DE ENCONTROS
BLOCO 3

O docente DUALE conduz vários tipos de encontro: com o squad, com a empresa, com a Ânima.

Estrutura universal para qualquer encontro:

→ ABERTURA (5 min): objetivo do encontro + agenda
→ DESENVOLVIMENTO (tempo principal): conteúdo/discussão/atividade
→ FECHAMENTO (5 min): decisões tomadas + próximos passos + responsáveis

Regras de ouro:
→ Sempre comece e termine no horário
→ Registre decisões e pendências (ata relâmpago)
→ Se não tem objetivo claro, não faça a reunião



FEEDBACK E
LIDERANÇA



BLOCO 4

MODELO SBI DE FEEDBACK

O modelo SBI (Situation-Behavior-Impact) é simples, objetivo e evita que o feedback se torne pessoal.

Funciona tanto para feedback positivo quanto construtivo.

Como aplicar o SBI

S — Situação: descreva o contexto específico (quando, onde)
B — Comportamento: descreva o que a pessoa FEZ (observável)
I — Impacto: explique o efeito daquele comportamento no projeto/equipe

Exemplo: Na reunião de ontem (S), você apresentou os dados sem contexto (B), e a empresa ficou confusa sobre 
o avanço do projeto (I).

SBI tira o julgamento e coloca o foco no fato.



GESTÃO DE CONFLITOS
BLOCO 4

Conflitos são naturais em qualquer equipe. O problema não é o conflito e sim como ele é tratado.

Tipos de conflito em squads DUALE:
→ De tarefa: discordância sobre o que fazer (saudável se bem mediado)
→ De relacionamento: tensão pessoal entre membros (precisa de mediação)
→ De processo: desacordo sobre como fazer (resolva com acordos claros)

Papel do docente: não resolver pelo squad, mas facilitar a resolução.

A intermediação bem feita faz com que o time chegue na resolução sozinhos



LIDERANÇA SITUACIONAL
BLOCO 4

Não existe um estilo de liderança que funcione sempre. O docente precisa adaptar sua 
abordagem ao momento e à maturidade do squad.

Estilos de liderança situacional:
→ Diretivo: quando o squad é novo e precisa de orientação clara
→ Coach: quando o squad está aprendendo e precisa de apoio e desafio
→ Apoiador: quando o squad já é competente mas precisa de confiança
→ Delegador: quando o squad é autônomo e só precisa de espaço

No DUALE, você provavelmente começa diretivo e termina delegador.

A melhor liderança é a que se torna desnecessária.



RESUMO



A JORNADA COMPLETA
FORMAÇÃO DUALE

Nos 4 módulos, você construiu o toolkit completo do docente DUALE:

Módulo 1 — MINDSET: pensar como empreendedor, agir com os recursos disponíveis

Módulo 2 — MÉTODO: frameworks e ferramentas para estruturar a jornada D.U.A.L.E

Módulo 3 — PRODUTO: prototipar, validar e iterar soluções com a empresa

Módulo 4 — LIDERANÇA: conduzir squads, comunicar com impacto e entregar resultados

Agora é com você. O DUALE só existe quando o docente coloca em prática.

E como toda jornada empreendedora, ela é um processo de aprendizado e evolução contínua



Obrigado por 
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dessa jornada.
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